
 

UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DE PERNAMBUCO 

Pró-Reitoria de Pós-Graduação 

Programa de Pós-Graduação em Engenharia Ambiental 

 
 

Rua Dom Manoel de Medeiros, s/n, Dois Irmãos, CEP 52.171-901, Recife/PE 

www.ppeamb.ufrpe.br 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 
 

 

IDENTIFICAÇÃO 

DISCIPLINA: Sistemas Agroflorestais                              CÓDIGO: PCFL7348 

CARGA HORÁRIA TOTAL: 60 horas 

NÚMERO DE CRÉDITOS: 04 

 

 

EMENTA 

Histórico. Ecologia dos sistemas agroflorestais. Classificação de Sistemas Agroflorestais. 

Métodos de Sistemas. Funções técnicas, ecológicas, sociais e econômicos. Princípios de 

seleção de espécies para sistemas agroflorestais e de uso múltiplo. Sistemas agroflorestais 

tradicionais e baseados na indução da regeneração natural. 
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